
16 •Cidades • Brasília, quinta-feira, 2 de julho de 2026  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Artesãos do DF são 
selecionados para Prêmio 

TOP 100 do Sebrae
Seis representantes da capital federal estão entre os 300 

artesãos classificados para a primeira etapa do 6º Prêmio 
Sebrae TOP 100 de Artesanato. A iniciativa é o mais importante 

reconhecimento nacional voltado à valorização da produção 
artesanal e da gestão dos pequenos negócios do setor. Os 

empreendimentos selecionados são Priscila Tiemi Origamis, 
NaturezArtes, Studio de Feltro by Christian Gutierrez, Esculturas 

Munay, Relicário Artesanato e Esculturas em Argila Afetivas.

Identidade cultural e gestão

Promovido pelo Sebrae desde 2006, o prêmio vai eleger as 100 
unidades de produção artesanal (microempreendedores individuais, 

micro e pequenas empresas, cooperativas e associações) de maior 
destaque do país. Serão avaliados não apenas a qualidade dos 

produtos, mas também critérios como gestão, inovação, identidade 
cultural, sustentabilidade e capacidade de comercialização. Além 

do reconhecimento nacional, os vencedores poderão utilizar,  
por três anos, o selo Prêmio Sebrae TOP 100 de Artesanato.

Aumento de faturamento

Segundo pesquisa do Sebrae com os premiados da edição 
anterior, 70% registraram aumento no faturamento. O anúncio oficial 
dos vencedores, em cerimônia de premiação será em novembro.

Os escolhidos terão apoio de promoção comercial e oportunidade 
de expor produtos em grandes eventos apoiados pelo Sebrae.

“O governo federal não pode apoiar projeto 
que fragilize as contas do país”, diz ministro, 
sobre atualização do Simples Nacional

Gerou reações e decepção a 
posição do governo federal em 
relação à atualização da tabela 
do Simples Nacional. O ministro 
do Empreendedorismo, Paulo 
Henrique Pereira, participou 
ontem de audiência pública 
na Câmara dos Deputados 
para discutir a atualização das 
regras de enquadramento do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) e a revisão dos limites do 
Simples Nacional. Defendeu a 
revisão da tabela de MEI de forma 
gradual, mas disse que não há 
possibilidade de reajuste do Simples 
Nacional. “O Brasil vem de uma trajetória fiscal muito deteriorada das 
últimas administrações. O presidente Lula reduziu a um terço o deficit fiscal 
do país. nós estamos muito abertos para conversar. Mas o governo federal 
não vai, e não pode, apoiar nenhum projeto que fragilize as contas do país, 
porque isso fere o empreendedor, gera inflação, gera juros altos e faz muito 
mal ao povo”, alegou. A resposta revoltou diversas entidades empresariais 
que representam os pequenas empresas que estavam acompanhando 
como a CACB e a Fecomércio SP e DF que tinham representantes na 
audiência. Reparou - se a pouca participação do Sebrae nacional.

Apoio ao MEI

O ministro pediu a aprovação para atualização dos MEIs. O 
aumento gradual do limite anual de faturamento, atualmente 
em R$ 81 mil, para R$ 110 mil, em 2027; e R$ 140 mil, a partir 
de 2028. Mas, por ser gradual, também foi criticada. Entidades 
empresariais avaliam que a nova tabela já nasceu desatualizada.

PO Shoppings conquista Ouro, Prata 
e Bronze no Prêmio Abrasce 2026

A PO Shoppings conquistou troféus de 
ouro, prata e bronze no Prêmio Abrasce 
2026, com cases do Manhattan Shopping, 
Terraço Shopping e Brasília Shopping, 
respectivamente. O reconhecimento ocorreu 
durante uma programação estratégica para 
o setor, que reuniu o 19º Congresso da 
Associação Brasileira de Shoppings Centers 
(Abrasce) e a Exposhopping, maior encontro 
do setor da América Latina, e marcou a 
celebrações pelos 50 anos da entidade. 

Estilo de vida e sustentabilidade

O Manhattan Shopping conquistou o ouro na 
categoria Novos Empreendimentos, com o case “Um 
novo estilo de viver”, que apresentou o conceito de 
integrar shopping, hotelaria, gastronomia, serviços 
e experiências em um mesmo endereço. O Terraço 
Shopping recebeu prata inédita na categoria 
Eventos e Promoções (até 30 mil m2 de ABL), com o 
tradicional Bailinho do Terraço. O Brasília Shopping 
foi reconhecido com o bronze na categoria Newton 
Rique de Sustentabilidade | Ações de Impacto Social 
(até 30 mil m2 de ABL) pelo case “Por uma Brasília 
que lê: rumo à cidade mais leitora do Brasil”.

Inovação e conexão

Cerca de 800 shoppings 
concorreram à premiação. 
Para Geraldo Mello, diretor da 
PO Shoppings, as conquistas 
refletiram a linha de atuação 
ao longo dos anos das 
Organizações PaulOOctavio. 
“Este reconhecimento é a 
valorização de um trabalho 
coletivo, feito com propósito, 
inovação e conexão com as 
cidades onde atuamos”, destacou.

Ciclista morre atropelado por ônibus
Grave acidente ocorreu ontem à tarde, na EPTG. Vítima teve parada cardiorrespiratória e o óbito foi declarado no local

U
m acidente de trânsito en-
volvendo um ônibus da 
empresa Urbi e uma bici-
cleta matou o ciclista iden-

tificado como Ricardo Vieira Dias, 49 
anos, na EPTG, perto do Lúcio Costa, 
ontem à tarde. A colisão ocorreu na 
faixa exclusiva para transporte pú-
blico por volta das 14h30. O Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) tentou ma-
nobras de reanimação, mas a vítima 
não resistiu. 

As circunstâncias do atropela-
mento estão sendo investigadas pe-
la Polícia Civil (PCDF). No local, o 
coordenador-geral da ONG Rodas 
da Paz, Raphael Barros Dorneles, 
pediu mais atenção no trânsito. “O 

ciclista estava em uma posição peri-
gosa (na faixa exclusiva do ônibus). 
Mas se um motorista vê um ciclista 
que se comporta de forma irregular, 
ele deve diminuir a velocidade e pa-
rar o veículo mesmo que interrom-
pa o trânsito, para preservar 
a vida da outra pessoa”, co-
mentou ao Correio.

Raphael ouviu tes-
temunhas dizerem que 
o ciclista estava fazen-
do zigue-zague na pista 
quando foi atingido pelo 
ônibus. Ele também não utili-
zava equipamentos de segurança. 
Não há informações oficiais sobre 
a dinâmica do acidente. A veloci-
dade do ônibus também só deverá 
ser aferida após perícia.

Mais ciclovias

Em 2026, esta é a quarta morte 
de ciclista, segundo o Detran-DF. 
Em 2025, foram 17. “Fica uma re-

comendação para o governo re-
forçar a estrutura, para que 

o ciclista tenha onde pe-
dalar e não precise ar-
riscar sua vida em uma 
via de alta velocidade. 
Infelizmente, o moto-

rista brasiliense não é 
educado”, afirmou o coor-

denador da ONG Rodas da Paz.
Raphael reforça que os ciclis-

tas devem tomar alguns cuida-
dos. “Evitem vias de alta velocida-
de, qualquer situação pode gerar 
uma tragédia. Em lugares em que 

não tenha estrutura para ciclista, a 
alternativa é procurar vias parale-
las, com velocidade menor. Pode 
ser que demore mais para chegar 
ao destino, mas é melhor do que se 
colocar em risco”, disse.

A reportagem não conseguiu 
contato com a família da vítima e 
não teve acesso ao motorista do 
ônibus no local. 

Por meio de nota, a empresa 
Urbi se pronunciou sobre o ocor-
rido. “A Urbi colabora integralmen-
te com as investigações e prestan-
do todas as informações necessá-
rias para o esclarecimento dos fa-
tos, bem como reforçamos que a 
segurança dos passageiros e de to-
dos os usuários do sistema é prio-
ridade absoluta.”

» LUIZ FELLIPE ALVES

Ricardo Vieira Dias, 49 anos, pedalava na pista exclusiva de ônibus

Minervino Junior/CB/D.A Press

Todos estamos matriculados na escola 
da vida, onde o mestre é o tempo.

Cora Coralina 
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Obituário/ Sepultamentos realizados em 1º de julho de 2026

» Campo da Esperança

Abigail do Nascimento Dias, 80 anos 
Ademar Gusmão Perez, 89 anos 
Almerinda Alves dos Anjos, 77 anos 
Antônio José Lima Cavaignac, 69 anos 
Bruno Richardson Rego Sodré, 28 anos 
Dimas Ferreira Guedes, 65 anos 
Emival de Deus Pinto, 71 anos 
Ilda de Melo Alves, 61 anos 
Jairo Vitor Ribeiro, 83 anos 

José Clemente Soares Neto, 77 anos 
Júlio Rodrigues Lobato, 91 anos 
Maria de Lourdes Fernades Loiola, 77 anos 
Maria de Lourdes Pais Marques, 82 anos 
Maria Helena de Oliveira Lopes, 79 anos 
Sérgio Antonio Correa, 60 anos 
Tereza Maria Barbosa, 93 anos 
Utineide Moreira Santos, 60 anos 
Valdemar Sousa, 89 anos 
Yolanda de Oliveira e Silva Motta, 88 anos

» Taguatinga

Diego de Assis Almeida Cortes, 38 anos 
Edna Barbara Silva, 46 anos 
José Francisco Fontinele Florindo, 68 anos 
Luiz Paulo de Souza e Silva, 57 anos 
Maria Berto de Lima e Silva, 92 anos 
Maria Cícera da Cruz Ferreira, 65 anos 
Maria Edite de Souza, 84 anos 
Rafael Farias da Costa, 37 anos 
Railene Neves Silveira, 32 anos

» Gama

Antônio Vitorino Vieira de Freitas, 65 anos 
José Gregório do Nascimento, 60 anos

» Planaltina

Elizabeth Vasconcelos Silva, 72 anos 
Fábio dos Santos Lima, 45 anos 
Lays Moreira Martins Borges, 28 anos 
Maria José de Oliveira Pimentel, 86 anos 
Maria Lopes da Silva, 80 anos 
Raimunda Pereira dos Santos, 84 anos

» Brazlândia
Jair Fernandes Vieira, 56 anos 
Maria Vitoria Norberto da Silva, menos 
de 1 ano

» Sobradinho
Adriano Nobre Costa Silva, 40 anos 
Henry Vinicius Rodrigues Alves, menos 
de 1 ano

» Jardim Metropolitano

Zilma de Jesus Guedes, 92 anos

Fundador do primeiro Centro Es-
pírita de Brasília, o médium Antonio 
Villela faleceu de causas naturais aos 
104 anos. Referência na região admi-
nistrativa do Guará, o pioneiro foi o 
responsável por criar o Centro Espíri-
ta André Luiz, espaço de acolhimen-
to e reflexão religiosa no Guará.

A história de Villela com Brasília 
e com o Guará começou em 1959, 

quando o servidor do extinto Tribu-
nal Federal de Recursos (TFR) inte-
grou a comissão que veio à capital fe-
deral para implementar serviços ju-
diciários. Um ano depois, foi convo-
cado pelo próprio TFR para trabalhar 
definitivamente em Brasília. Surgido 
em 1960, em um terreno que perten-
cia ao Jardim Zoológico na Candan-
golândia, o Centro precisou mudar-
-se para a QI 16 do Guará I, depois de 
12 anos em funcionamento.

Nas palavras da viúva, Edile-
ne Villela, o fundador não apenas 
construiu paredes para o exercício 
da fé, mas ergueu um refúgio de 
amparo. “Moldado pela inteligên-
cia aguçada que sempre colocou a 
serviço do esclarecimento e por um 
coração gigante”, descreve ela.

De acordo com o atual presiden-
te da organização, José Luiz Dias, 
Antonio havia recebido uma mis-
são da Federação ao sair do Rio de 

Janeiro em direção a Brasília. “Ele 
trabalhou como servidor público, 
mas sua missão aqui era criar essa 
comunidade. O seu sonho de vida 
era exatamente esse; expandir e aju-
dar mais pessoas”, conta José Luiz.

Cativante e acolhedor, Antonio 
Villela é descrito como uma pessoa 
que atraía multidões ao seu redor 
com facilidade, dedicando-se por 
65 anos ao fortalecimento do espiri-
tismo. “Ele dedicou a vida ao bem, e 

chegou a estabelecer a segunda maior 
casa de espiritismo de Brasília. Hoje 
nós recebemos 1.000 pessoas mensal-
mente”, descreve José Luiz.

Os entes queridos do médium, que 
faleceu na terça-feira, irão se reunir ho-
je no cemitério Campo da Esperança 
da Asa Sul, a partir das 8h. “Hoje, ce-
lebramos sua trajetória não como um 
encerramento, mas como o retorno de 
um obreiro dedicado à sua verdadeira 
pátria espiritual”, finaliza Edilene.

» BEATRIZ MASCARENHAS

LUTO

Comunidade espírita dá adeus ao pioneiro Antonio Villela

Fundador do primeiro centro do DF, 
Antonio Villela tinha 104 anos
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